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ARTIGO
Educação de MT enfrenta 
pandemia com tecnologia 

e valoriza professores

Cidade

Campanha incentiva doação 
de alimentos durante
vacinação em Tangará

VACINA SOLIDÁRIA

A Prefeitura Munici-
pal de Tangará da Serra, 
por meio das Secretarias 
Municipais de Assistên-
cia Social e de Saúde, e 
do Gabinete de Políticas 
Públicas para Mulheres 
(GPM), lançaram nesta 
quarta-feira, dia 7, a cam-
panha “Vacina Solidária”. 
A proposta é que os mora-
dores que serão vacinados 
doem um quilo de alimen-
to não perecível, de forma 
voluntária. Os mantimen-
tos serão repassados a fa-
mílias em situação de vul-
nerabilidade em razão da 
pandemia da Covid-19.

De acordo com a se-
cretária de Assistência 

A proposta é
doação de alimento 
não perecível, de 
forma voluntária

Campanha lançada nesta quarta-feira

Social, Ana Adorno, com 
a campanha, a Prefeitura 
pretende arrecadar ali-
mentos não perecíveis, 
como arroz, feijão, macar-
rão, dentre outros, no ato 
em que o cidadão vai até 
um dos dois postos de va-
cinação (na Clínica da Fa-
mília e Estacionamento da 
Havan) para serem imuni-
zados contra a Covid-19. 
“A doação não é obrigató-
ria, é opcional”, explica. 
Ou seja, não significa que 
o cidadão tenha que doar 
alimento para receber a 
vacina, que é pública e 
acessível a todos.

O prefeito Vander Mas-
son explica que a ação tem 
como propósito manter 
a união da comunidade 
num momento tão delica-
do. “Queremos incentivar 
a população a contribuir, 
de forma espontânea, com 
muita união, em ações que 
ajudem a garantir a segu-
rança alimentar das mui-

tas famílias em situação 
de vulnerabilidade social, 
afetadas pela crise causa-
da pela pandemia de Co-
vid-19”, disse o prefeito.

O lançamento oficial da 
campanha “Vacina Solidá-
ria” aconteceu na manhã 
desta quarta-feira, dia 7, 
em um café da manhã 
com a imprensa no Gabi-
nete de Políticas Públicas 
para Mulheres da Prefei-
tura Municipal.

Vacina Solidária 
– A iniciativa, desenvol-
vida pelo Município nos 
moldes de outras campa-
nhas existentes no país, 
tem como objetivo aju-
dar famílias em situação 
de vulnerabilidade nesse 
momento de crise causa-
da pela pandemia da Co-
vid-19. A própria prefei-
tura, através da Secretaria 
de Assistência Social, fica 
como responsável pela 
distribuição dos produtos 
alimentícios arrecadados.

Alexandre Rolim / Assessoria

CÂMARA

Os vereadores prorroga-
ram para esta quinta-fei-
ra, 8, a votação do Projeto 
de Lei nº10/21 de autoria 
do Poder Legislativo, que 
estabelece as Igrejas e os 
Templos de qualquer culto 
como serviços essenciais 
em período de calamidade 
pública no município de 
Tangará da Serra.

Em justificativa, o autor 
do projeto, vereador Ro-
mer Japonês (PV) defende 

Projeto que estabelece culto religioso como 
atividade essencial será votado nesta quinta

Larissa Grella / Assessoria

que  todas as igrejas e os 
templos de qualquer natu-
reza religiosa sejam reco-
nhecidas como atividades 
essenciais, sendo vedada 
a determinação de fecha-
mento total destes locais. 
“As atividades desenvolvi-
das pelas igrejas e os tem-
plos se mostram essen-
ciais, principalmente nos 
períodos de crises, porque 
prestam um serviço de 
apoio espiritual, psicoló-
gico e social àqueles que 
buscam seu auxílio”.

O projeto entrou na 

pauta da 12ª Sessão Ordi-
nária e volta à discussão e 
votação  durante a 3ª Ses-
são Extraordinária, a partir 
das 9h, para ser apreciado 
em Discussão Única, após 
pedido de vista, de um dia, 
indicado pelo vereador 
Professor Sebastian (PTB), 
que solicitou mais tempo 
para analisar a propos-
ta. A medida se aprova-
da, autoriza, portanto, o 
funcionamento de igrejas 
e templos, caso seja de-
cretado o ‘lockdown’ em 
Tangará da Serra.

Um projeto de lei do governo, aprovado pelos deputados estaduais, 
garante a todos os professores em sala de aula um notebook de qua-
lidade, no valor de R$ 3.500, e o pagamento de internet de R$ 70 por 
mês durante três anos, cujo total do benefício será de R$ 6.020.
São quase 16 mil profissionais que receberam dinheiro direto na 
conta, na quarta-feira (31/3), para a compra de um computador por-
tátil. Investimento de R$ 55,3 milhões para garantir que estes profis-
sionais tenham o recurso tecnológico necessário para continuarem a 
melhorar a educação.
O computador vai além da aula online. É imprescindível, inclusive, 
para ajudar aqueles alunos que não possuem acesso à internet. Com 
o equipamento e internet garantida por três anos, o professor amplia 
as condições de planejar as aulas, fazer uma formação, preparar as 
apostilas, investir em um material complementar.
E esse é o primeiro passo. O segundo é a compra de 50 mil computa-
dores para as escolas estaduais, licitação que será lançada em breve. 

Vamos garantir um computador 
em cada uma das mais de 8 mil 
salas de aula.
Investir em melhorias na infraes-
trutura, tecnologia, formação dos 
profissionais e nas metodologias 
do ensino são soluções adequa-
das para amenizar os impactos 

causados na aprendizagem dos nossos estudantes na pandemia da 
Covid-19. E o governo de Mato Grosso já sinalizou que fará todos os 
esforços para avançar a qualidade da educação das nossas crianças, 
adolescentes, jovens e adultos.
O ano de 2020 foi marcado por uma catástrofe educacional. Mas, o 
Estado começa 2021 dando exemplo para todo o Brasil.
Não foi possível fazer o retorno das aulas no sistema híbrido devi-
do ao avanço dos casos do coronavírus. As aulas na rede estadual 
de ensino foram retomadas de forma não presencial e o que vemos 
são inúmeros casos de professores que se desdobram, se reinventam, 
para garantir que o ensino continue.
Pensando justamente neles, os professores, é que o governo de Mato 
Grosso, por meio da Secretaria de Estado de Educação (Seduc-MT), 
criou, lançou e implementou o programa de compra de notebook. 
Uma ação que vários Estados já demonstraram interesse para repli-
car o programa. Afinal, os professores, de forma desafiadora, conti-
nuam a luta para que a pandemia não provoque um caos ainda maior 
na educação.
Os investimentos em infraestrutura das escolas estaduais também 
continuam e já foram repassados R$ 7 milhões para as 731 escolas 
da rede estadual terem internet de qualidade, para atender desde a 
administração até todas as salas de aula, com mais oportunidade aos 
nossos estudantes.
Já sabemos que os reflexos da pandemia serão sentidos por muitos 
anos em vários setores, inclusive na educação. E isso nos faz ainda 
mais fortes na luta pelas melhorias.
Mato Grosso tem atualmente índices ruins de aprendizagem em ní-
vel nacional. Mas temos certeza que com todos os investimentos pre-
vistos do Programa Mais MT, de quase R$ 1 bilhão entre 2020, 2021 
e 2022, vamos reverter este cenário.
A meta é audaciosa, mas com a união de esforços entre governo\
Seduc, profissionais da educação, pais e estudantes, vamos reverter 
o atual quadro. Nós queremos que Mato Grosso tenha a melhor edu-
cação do Brasil. E não vamos descansar para atingir esse objetivo.
O maior capital da sociedade é o conhecimento. E ele é conquistado 
com a educação. Estudantes, não vamos desistir. A educação não 
pode parar.

Alan Porto é secretário de Estado de Educação de Mato Grosso

Estado começa 
2021 dando
exemplo
para todo o Brasil


